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O presente trabalho é fruto das experiências do PIBID - Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência, do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da URCA – Universidade 

Regional do Cariri e busca analisar de que forma os valores civilizatórios afro-brasileiros 

contribuem para a promoção da educação para as relações étnico-raciais nos anos iniciais do 

ensino Fundamental. Para isso buscou-se  identificar a presença de questões raciais no cotidiano 

escolar para o  planejamento docente, bem como, discutir sobre a diversidade cultural presente 

na sala de aula na primeira etapa do ensino fundamental. Para isso, foi realizado um estudo 

bibliográfico de caráter qualitativo, no qual se debruçou sobre os textos: Didática de José Carlos 

Libâneo (2013), Africanidades brasileiras e educação: salto para o futuro de Azoilda Loretto 

da Trindade (2013); as diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-

raciais (BRASIL, 2004); e, A cor da cultura - saberes e fazeres - Modos de Ver coordenado por 

Ana Paula Brandão (2006). Tem-se com isso, a compreensão de que o racismo e o preconceito 

não são inerentes do ser humano, mas uma prática aprendida de acordo com o contexto social, 

cultura e momento histórico. Como forma de contraposição e transformação da realidade social 

faz-se necessário oferecer as crianças uma compreensão mais ampla da sociedade na qual se 

fundam valores como respeito e empatia as diferenças cultuais, econômicas, religiosas etc, 

como consta na lei n° 11.645/08. É possível identificar a contação de histórias africanas; 

construção de máscaras africanas e danças afro-brasileira como estratégias didáticas nas quais 

as crianças passam a identificar e compreender as contribuições  da Cultura Africana para a 

construção da identidade brasileira. Diante disso conclui-se que este estudo pretende contribuir 

para o planejamento escolar no processo de implementação da Lei, bem como, subsidiar 

práticas docentes preocupadas em superar preconceitos, discriminações e racismos na sala de 

aula. 
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